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3e conhec' de 'siW o  ntei'pon. 

to Sø.j i.urxtarenbo legal* 

VI TOi .  tLATA1>3  05t03 autos oxn que Ai vato Fanots 

co 1aøcimento Int wpSó recurso ext'aox'dinrio da Uoo1e o do ÇOII*' 

selho Regt nal da 6o ie;iao quo, oonfir.nando a ao tença da me.* 

tnoia inferior, Julgou ir1procoderLte a sua ro1Lnaç o contra a 

Ltrna Lamixiag o o Artefatos dø Fzrro '"-/At 

'ÀUguøto 1r*ns1 O do Nasciitonto apresentou, perante a 

la • Junta de ConoiXi o e Ju1s e to de Recife, wra 

contra a Lardz*Q o e Artefatos de Perro  pleiteando aviso.* 

pr4v*o, indeniraç øs sustentando o direito  r int* ra o por t' 

sido ~ pedido eu Idade militar. 

£ Junta, pela oentenç& de fis. 3.8, julgou improoedønto 

zv.bolatdllçZe, a.itax o como provada a falta gravo praticada pelo 

rec]*mante. 

Tanto o roJ.aaiante como a reclamada apresentarem ts*tøi 

munhas que (tepuzo m, &.s fie. 7 e 3.9, as da reo1a t,  

20 e 22., es do reela,*nte, 

O reolamente, no se co nforiiando com a dec ia o da Jun. 

ta, intu'p6a rec urso ordinário para o Concelho Be ion U da 6*. Reo 

gio que, pelo ac6rão de fie. 35, mantive a sentença da Junta, 

uJ nimsm ntø, e ma oonfOriuidade do *i'eoer de fl . 29 do Dr. 

~ dor !øgtone1. 

DeSsa daci5o recorreu, •xtraordir riamenta, para esta 

Oaare, o reclamante, cow fundamento r*s letras a•  , do srt, 

896 da Consolidaço das Leis do Trab Uio. 

O rod Umanto no indicou a norira que teria sido violada 

e nem apontou sctrd&oe divergentes, 1iziitando.sO a fazer men o 
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a imeroa de processos, se  transcrever as respectivas eillentae, 

afim de cor indicada a diverg&1cR 

A Junta julgou de ac&rdo CO;;  provas a preeentatu. 

1ea)zente, os depoi.entoa co  rovzt q(,, o x 1 azt  aa eupenliou 

em luta corporal com = emprQgado, no irtorior do estabe3 cizL*n. 

to*, depois deae atritq arrnous.ae o voltou, nova ute, para 

.r.di1o. * 

Isto p&etos e, 

COEID!ï4A1WO, pre1intinarnente, que o recurso nKo tem tua 

dairanto legal x* legi31aqo OL  vigor, uma vez que no toraA c*ra ~ 

rizadas a divergência do Interpretação de lei, nem a vLo1mç o de 

wrma 3ur4tes, nos terrnos do arte 896, da Conso1iaag o das 1,1819 

do Trab&lhoj 

R&3OLVI a Câmara de Jun*tt do Lrabalho, por 

de, no tomar conhectz nto do recurso, por falta de fuulair*nto 1.' 

Rio de Janeiro,  13 de ag&to do 19)5.4 

Oscar saraiva  Presidente 

Oz s (otta  ReJAtor 

Dorval Àacoru  Pocradcr 

no "Dlírto de mtiça" .  4 2 / q 


